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Amados ouvintes, bom dia! Nosso texto encontra-se a partir do versículo 19 do capítulo dez, da epístola aos Hebreus. Dentre outras coisas, vamos observar que estamos sendo convocados à fé que conduz à perseverança que deve existir até a segunda vinda de Jesus, preciosa promessa que serve de consolo e que nos auxilia em dias de perplexidade de toda sorte, como os que ora enfrentamos. Nosso desejo é que, juntos, acrescentemos algo de muito importante à nossa vida cristã, enquanto meditamos na Palavra de Deus.


O convite é para que nos aproximemos de Deus, tendo intrepidez. Na verdade, o autor faz referência a tudo o que foi dito sobre o sumo-sacerdote e sua oferta voluntária na cruz. Tendo intrepidez é declarado como um fato, pois uma vez que a obra redentora de Cristo foi considerada como suficiente, o homem pode ter confiança de ser aceito na presença de Deus.


A via de aproximação, no entanto, fica evidente: é o sangue de Jesus e está disponível, somente, aos que participam da vocação celestial, ou seja, aos que aceitarem a salvação. O amigo já faz parte desse grupo de pessoas que pode entrar com intrepidez na presença de Deus? A oportunidade ainda está aberta, por que não dizer sim a Jesus Cristo agora mesmo?

Aproximemo-nos, ou acheguemo-nos, apela o autor. Em seu dilema, o homem começou a olhar em torno de si e dizer: quem me libertará e me levará a Deus?  O que impede o homem de se aproximar de Deus?, pergunta que o autor trabalha durante toda a epístola: é o véu.  Entre este mundo e o da vocação celestial, está o véu. O problema do homem é que ele, por si só, é incapaz de penetrar esse véu. Interessante saber que o Comentário Broadman diz que o homem sempre tentou remover o véu de três maneiras:

1. mediante a metafísica e a filosofia. Sócrates disse: conhece-te a ti mesmo. Os gregos diziam: ortodoxia é o pensamento correto à maneira de Deus. Caso o homem conseguisse ser reto na forma do seu pensamento, conseguiria transpor o véu, aqui simbolizando a separação de Deus.

2.  O misticismo. Os autores citam duas espécies de misticismo: o que denominam emocionalismo, aqui entendido como a crença de que uma pessoa pode sair de si mesma em êxtase e assim estar mais perto de Deus. A outra forma seria a meditação, ou seja, a introspeção que busca a compreensão interior. Por meio dessa prática, é sugerido poder obter a comunhão com Deus.

3. Moralismo ou autojustificação. Seria como se estivesse sempre a perguntar: 
O destaque é que a pergunta que faz a diferença para o autor seria: quem trará Deus para mim? Até agora, nas lições anteriores, vimos que o homem olhou em quatro direções antes de ver o véu destruído. Sim, ele olhou para os profetas, para os anjos, para Moisés e para os sacerdotes, todos símbolos de trazerem Deus, de uma forma ou de outra, até eles.


O acesso a Deus precisava ser aberto por alguém que viesse do outro lado do véu, que saísse da eternidade e que, na sua humanidade, fosse sacrificado, rasgando desta forma, para sempre, o véu. Por isso o véu foi rasgado de cima para baixo, porque o foi pelas mãos do próprio Deus. Impossível não adorar a Deus neste momento, porque Jesus veio, nos mostrou quem era Deus, como nos amava e como desejava que, com intrepidez, nos aproximássemos dele para uma comunhão eterna.


Há três exortações iniciais que nos chamam à reflexão: a primeira, nos conduz à devoção pessoal. A segunda, a que guardemos firme a confissão da esperança, lembra a necessidade de sermos consistentes na fé e a terceira, quando o autor  nos orienta dizendo: consideremo-nos, também, uns aos outros, aponta para as obrigações sociais.


É oportuno destacar que a aproximação a que somos convidados a aceitar tem quatro condições essenciais: um coração sincero, plena certeza da fé, corações purificados da má consciência e corpo lavado com água pura, aqui entendido dentro do contexto judaico que dizia que a lavagem cerimonial do corpo simbolizava a pureza moral. A vida limpa é uma das evidências de que o Espírito Santo ali habita.


A partir do versículo 25, o autor faz algumas advertências muito sérias e que devem estar presentes em nossas mentes e em nosso coração. A primeira delas é que não abandonemos a nossa congregação. 

O grande evangelista Moody, em certa ocasião, visitou um homem no seu lar, encorajando-o a aceitar a Cristo e a fazer de Jesus o ponto central da sua vida, conta-nos o Dr. R. N. Champlim, em sua obra O Novo Testamento Interpretado Versículo por Versículo. O homem argumentou que poderia ser um bom crente dentro ou fora da Igreja. Moody, no entanto, não deu resposta, mas dirigiu-se à lareira e, tendo removido uma brasa viva do meio do fogo, deixou-a de lado sozinha. Dentro de pouco tempo a brasa perdera seu brilho e seu calor, e, finalmente, se apagou de todo. Moody e o dono da casa contemplaram a cena m silêncio. Finalmente,  a compreensão chegou e o homem exclamou: percebo! Ainda hoje há quem pense que pode se manter firme na fé sem estar na comunhão dos crentes. Que esta ilustração nos ajude a compreender o alcance do que o autor estava desejando transmitir.


A seguir, deparamo-nos mais uma vez com o problema da apostasia. O assunto foi discutido no capítulo 6 e volta com mais força, usando uma linguagem dura que coloca ênfase no pecado responsável, aquele tipo de pecado no qual as pessoas entram com os olhos abertos. Para o autor, o pecado deliberado, que ocorre após o contato com a verdade,  subentende uma rejeição da verdade. É declarado que esse tipo de pecado é expresso de modo tríplice: envolvia o desprezo do Filho de Deus, a profanação do sangue da aliança e rejeição do espírito da graça, ou seja, rejeição arrogante do Espírito. Certo é, ouvinte, que nenhum pregador no Novo Testamento, dizem os comentaristas, falou palavras de advertência mais fortes do que o escritor de Hebreus. O comentário Broadmann destaca que o pecado, para ele, era o mais terrível dos inimigos e a deslealdade o mais mortal dos pecados. Nada era mais ofensivo ao pregador do que considerar de somenos importância a misericórdia e a benignidade de Deus, razão por que afirma: “horrível coisa é cair nas mãos do Deus vivo”.


Precisamos terminar, e vamos fazê-lo preparando o terreno para o próximo estudo, que nos apresentará os heróis da fé. Depois de encorajar os leitores ou ouvintes a fugirem da apostasia, vemos um quadro de amor se delineando. Isso fica evidente quando os destinatários da epístola são convocados a fazerem um exercício de memória onde percebam as coisas que já venceram e que os permitiram chegar ao estágio na vida cristã em que se encontravam. A lista de sofrimentos é muito séria e após mencionar alguns pormenores que certamente lhes eram familiares, aconselha: “não abandoneis, portanto, a vossa confiança, ela tem grande galardão. Com efeito, tendes necessidade de perseverança, para que, havendo feito a vontade de Deus, alcanceis a promessa”. Hebreus 10: 35 e 36.


Aqui temos a preocupação com a perseverança. Os sofrimentos são obstáculos a serem vencidos, pois a lição principal a ser aprendida é a necessidade da fé, a fim de sustentar a confiança anterior: “todavia, o meu justo viverá pela fé e, se retroceder, nele não se compraz a minha alma.” Hebreus 10:38.


Querido ouvinte, a fé é sempre uma questão de escolha. Mas, vale a pena crer. “Um dos anciãos tomou a palavra, dizendo: estes, que se vestem de vestidura branca, quem são e de onde vieram? Respondi-lhe: Meu senhor, tu o sabes. Ele, então, me disse: são estes os que vêm da grande tribulação, lavaram suas vestiduras, e as alvejaram no sangue do Cordeiro...jamais terão fome, nunca mais terão sede, não cairá sobre eles o sol e nem ardor algum, pois o Cordeiro que se encontra no meio do trono os apascentará e os guiará para as fontes da água da vida. E Deus lhes enxugará dos olhos toda lágrima”. Apocalipse 7:14-17.  Ora, a fé é a certeza das coisas que se esperam...a convicção de fatos que não se vêem... Pela fé... Até o próximo domingo, ouvintes! Tenhamos uma semana abençoada!
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